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1.
SISTEMA DE INSTALAÇÕES DE TELECOMUNICAÇÕES
O sistema de telecomunicações para o ponto de controle com uma Sala de Portaria (0700) é parte integrante do sistema de instalações de telecomunicações da área de armazenamento temporário de componentes de propelente (TSA) e deve realizar as seguintes funções: 

· proporcionar comunicações telefônicas intermunicipais e locais;

· proporcionar comunicação por alto-falantes operacionais.

As telecomunicações da edificação incluem: 

· equipamentos para usuários de telefones;

· para edifícios e dependências.

São usados os seguintes dispositivos como terminais telefônicos de usuários: 

· unidades telefônicas compatíveis com o sistema da estação telefônica automática;

· dispositivos para comunicação por alto falante operacional interno (unidade de comunicação portátil). 

As instalações do sistema de telecomunicações são organizadas de acordo com o seguinte esquema: 

· dos equipamentos de distribuição, na Sala de Plantão (sala 101) do Prédio Auxiliar (0300) ao gabinete de troca de serviços localizado na Sala de Plantão (106) do Prédio Portaria (0700);

O módulo 10x2 é instalado no gabinete de troca de serviço para distribuição de cabos das instalações do sistema de telecomunicações;

· A fiação telefônica proporciona conexão entre o Módulo 10x2 e o equipamento de distribuição. 

A rede de distribuição do prédio auxiliar (0300) para o Prédio Portaria (0700) deverá ser montada com cabos, atravessando as entradas na construção. 

A fiação telefônica é feita de cabos de pares trançados separados e montados em caixas. 

Os equipamentos de usuários da rede de comunicação telefônica estão localizados em ambientes de trabalho no Prédio Portaria (0700). Além disso, para conectar o equipamento do usuário à rede de telecomunicações está prevista a instalação de um número necessário de receptáculos de comunicação (de acordo com o número e tipo de equipamento do usuário) interfaces RJ-11 (RJ-45). A conexão das unidades telefônicas ao sistema de telecomunicações é realizada através da interface física - RJ-11 (RJ-45).

2.
ALARME DE INCÊNDIO AUTOMÁTICO 

O alarme de incêndio automático para o Prédio Portaria (0700) é parte integrante do sistema geral de alarme de incêndio automático da área de armazenamento temporário de componentes de propelente (TSA) e deve detectar incêndios automaticamente nas dependências, quando ainda for possível extinguir o incêndio sem danos graves à propriedade. 

Todas as salas, exceto os sanitários, são providas de um sistema de alarme automático de incêndio do tipo seletivo.

O sistema de alarme de incêndio inclui:

· alarmes de incêndio selecionados automaticamente (sensores) e operados manualmente (botoeiras); 

· linhas de conexão;

{Para fins de contenção de incêndio são instalados, nas dependências, dispositivos de ativação de alarme seletivos:

· manual;

· ativação por fumaça;

· ativação térmico.

Detectores de incêndio manuais são operados com a ajuda de botoeiras de emergência localizados a 1,5 m do chão, ao longo das vias de evacuação. 

Alarmes detectores de incêndio seletivos ativados por fumaça ou calor são montados no teto das dependências controladas e nos corredores, em locais adequados, considerada a localização de lâmpadas e outros equipamentos. Dispositivos externos do sistema de alarme visual são montados para controlar os detectores de fumaça seletivos localizados no teto suspenso.

Alarmes detectores de incêndio seletivos são montados de acordo com as especificações dos fabricantes.

7.2.1. A área sob monitoramento de um único detector e a distância entre os detectores e as paredes não devem exceder os parâmetros especificados na tabela 7.2.1 abaixo.

Tabela 7.2.1

	Tipo de detector
	Área sob monitoramento de um detector (m2)
	Distância máxima (m)

	
	
	Entre os detectores
	Entre os detectores e as paredes

	Fumaça 
	até 86
	5.0
	2.5

	Calor<
	até 25
	9.0
	4.5


O tipo e a quantidade de alarmes de incêndio em ambientes fechados protegidos deverão ser definidos de acordo com os parâmetros informativos de combustão (calor, fumaça, velocidade de aumento de temperatura, fogo aberto), específicos de cada dependência em particular.

Sinais de alarme que indicam perigo de explosão são específicos do sistema de incêndio e estão montados nas dependências de acordo com a respectiva classe de ambiente. 

Para permitir o desligamento do sistema de ar-condicionado e ventilação no painel de controle localizado na Sala de Painéis (sala 104) está prevista a instalação de um módulo de controle seletivo especial para cada entrada controlada.

O circuito de incêndio é organizado de acordo com o princípio circular: é conectado a um terminal de recebimento do sistema de alarme de incêndio instalado no Prédio Corpo de Bombeiro (2500) na Sala de Plantão (sala 107).

São conectados detectores de alarme de incêndio à linha de sinal (circuito) da unidade recebedora com cabos ou fios separados. 

De acordo com a localização e a forma de montagem, as redes lineares (circuitos) são divididas em internas e externas. 

Os circuitos de alarme de incêndio deverão ser feitos com cabos de alarme de 2x2x1, montados ao longo das dependências em caixas plásticas. 

Todos os segmentos de cabos verticais e horizontais deverão ser uma peça única e não deverão conter interrupção. Conectores adicionais não são permitidos.

As linhas de conexão do alarme de incêndio são independentes, instaladas ao longo das trincheiras de cabos de comunicação.

Em caso de fiação paralela, a distância entre os fios e os cabos do circuito de incêndio e das conexões das linhas de energia elétrica e cabos de iluminação não devem ser menor do que 0,20 m.

Cabos e fios de comunicação e alarme de incêndio deverão ser instalados juntos, através de uma tubulação (canal de construção da edificação), ao longo de uma prateleira ou bandeja. 

Ao projetar ou instalar um sistema de sinal de alarme de incêndio automático, é necessário seguir os requerimentos dos documentos normativos que garantem segurança contra incêndio atualmente em vigor no território do país e também obedecer às normas internacionais. 

O equipamento para sistema de alarme de incêndio automático deverá ser certificado para sua implementação neste país em particular e para sua conformidade com as normas internacionais pertinentes. 

3.
SISTEMA DE ALARME DE SEGURANÇA

O sistema de alarme de segurança controla e informa em tempo ao pessoal de segurança qualquer violação ou acesso não autorizado ao território controlado ou a prédios e construções controladas da área de armazenamento temporário de componentes de propelente (TSA), a qualquer momento, 24 horas por dia.

O sistema de alarme de segurança inclui:

· unidade de recebimento e controle de alarme de segurança;

· formas técnicas de segurança para proteção do perímetro, que permitem detectar invasores tentando entrar ilegalmente no território das instalações;

· métodos técnicos que permitem detectar intrusos tentando acessar ilegalmente as dependências protegidas;

· linhas de conexão.

A unidade que recebe e controla o alarme de segurança na Sala de Plantão (sala 106) do Prédio Portaria (0700) permite realizar as seguintes funções:

· receber sinais de alarme dos meios técnicos de segurança (sensores) para proteção do perímetro;

· receber sinais de alarme dos meios técnicos de segurança destinados a endereços individuais específicos, que permitem detectar invasores tentando entrar ilegalmente nas dependências da área;
· controlar o acesso ao território;

· realizar controle automático para detectar falhas no circuito do alarme de segurança;

· controlar a operabilidade dos detectores/sensores conectados ao circuito do alarme de segurança;

· trocar automaticamente a alimentação principal para fonte de alimentação elétrica de reserva sem emitir sinal de alarme;

· proporcionar sinais sonoros e visuais indicando a redução da carga da bateria de armazenagem do acumulado abaixo dos níveis críticos.

A portaria deverá atender aos seguintes requisitos:

· temperatura do ar entre 18( - 25(С, com umidade relativa de até 80%;

· iluminação natural ou artificial disponível, bem como iluminação de emergência;

· troca automática liga/desliga da iluminação de emergência em caso de queda da iluminação principal;

· ventilação artificial ou natural disponível;

· comunicações telefônicas disponíveis;

· turnos de vigilância contínua realizados pelo pessoal de segurança.

Os circuitos de sistemas de alarme de segurança são alimentados nos modelos adicionais da unidade de alarme de segurança com pacotes de energia incorporados.

Um painel de controle com teclado especial deverá ser instalado na entrada da portaria para ativar/desativar o modo de "Monitoramento" nas dependências das instalações.

Um sistema de acesso de controle especial (catraca com dispositivos leitores na entrada) foi projetado para evitar acesso não autorizado ao território da área de armazenamento temporário de componentes de propelente (TSA).

As informações dos módulos adicionais disponíveis em diferentes dependências da área de armazenamento temporário (TSA) são transmitidas à portaria, equipada com terminal de computador e software adequado.

Dispositivos elétricos do sistema de alarme de segurança são alimentados por duas fontes de energia independentes com corrente alternada e voltagem de 220, 60 Hz de freqüência ou com uma bateria de acumulador de reserva.

O esquema de fiação elimina a possibilidade de que qualquer seção da linha de segurança fique de fora do monitoramento automático, mesmo em caso de um curto circuito na caixa de controle.

Os cabos e fios para montagem da rede de alarme de segurança são escolhidos para atender às exigências da documentação técnica, acompanhando os dispositivos e equipamentos dos alarmes de segurança.

Todos os segmentos de cabos verticais e horizontais deverão ser uma peça única e não deverão conter interrupção. Conectores adicionais não são permitidos.

As linhas de conexão do sistema de alarme de segurança são feitas de cabos de pares trançados separados.

Ao elaborar a documentação do projeto para equipar o prédio com sistema de alarme de segurança, é necessário prever componentes que atendam aos padrões internacionais pertinentes.

4.
SISTEMA DE AVISO E DE CONTROLE DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA
O Prédio Portaria (0700) é provida de um sistema de controle de saída e aviso em caso de incêndio que é parte do sistema de alarme geral da área de armazenamento temporário de componentes de propelentes (TSA).

O sistema de alarme que avisa as pessoas em caso de incêndio emprega sinais luminosos e sonoros simultaneamente e garante sinalização luminosa e sonora em todas as dependências, incluindo:

· dispositivos de sinal sonoro e visual (avisos);

· cabos de conexão.

A freqüência dos detectores sonoros e visuais deve ficar entre 0,5 e 5 Hz, e a característica de freqüência do detector deverá ser de 200 a 500 Hz se a característica de freqüência seja irregular a uma taxa não maior do que 16 dB.

Os detectores sonoros e visuais deverão ser instalados ao longo das rotas de evacuação e conectados ao circuito do sistema de alarme de incêndio através de módulo de controle seletivo com saída de energia liga/desliga instalada no gabinete de serviços de troca.

Em caso de incêndio, o sistema é ativado pela unidade de controle instalada na Sala de Plantão (sala 107) do Prédio Corpo de Bombeiros (2500).

A fiação do sistema de controle de saída e aviso de incêndio é feita de cabos com nível de resistência ao fogo de, pelo menos, 15 minutos.
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